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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo descrever as atividades realizadas durante o estágio 

supervisionado realizado na Fazenda Melkstad, na cidade de Carambeí - PR, durante o 

período de 19/10/2020 a 22/12/2020. A fazenda pertence ao Grupo Melkstad, que possui 

como atividade a produção de leite. Com o início das suas atividades em 2012 na cidade de 

Arapoti - PR, contando com 50 vacas em lactação, hoje a fazenda está localizada em 

Carambeí – PR, com cerca de 1900 vacas da raça Holandês em lactação e com a participação 

de 12 sócios, produzindo em média 74.888 litros/dia, sendo considerada a 2ª maior produtora 

de leite do Brasil. O sistema de produção é confinamento, as vacas ficam alojadas em galpões 

free stall, onde são divididas em lotes de acordo com a produção de leite. As atividades foram 

desenvolvidas nos setores de alimentação, sanidade e maternidade. Na alimentação, a 

principal atividade realizada é a determinação da matéria seca dos alimentos destinados para 

dieta do rebanho. A sanidade é o setor responsável em monitorar a saúde dos animais, 

portanto, são realizados tratamentos contra enfermidades, sendo a mastite, retenção de 

placenta, pneumonia e deslocamento de abomaso as principais doenças que acometem o 

rebanho. O setor da maternidade é responsável por monitorar os animais do pré-parto e são 

realizados os primeiros cuidados com os recém-nascidos. Após 24 horas, as bezerras são 

encaminhadas para a Fazenda Pereira, permanecendo durante toda fase de cria e recria, 

retornando para a fazenda cerca de 30 dias antes da parição de sua primeira cria e dar início 

a sua vida produtiva. Sendo assim, a fazenda proporcionou experiências práticas nos 

diferentes setores, contribuindo para a construção do conhecimento prático relacionado a 

bovinocultura leiteira.  

 

Palavras chave:  Bovinocultura leiteira. Maternidade. Produção de leite. 
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1 GRUPO MELKSTAD  

 

O presente estágio supervisionado foi realizado na Fazenda Melkstad (Figura 1), que 

tem como atividade a produção de leite. Márcio Hamm e Diogo Vriesman deram início ao 

negócio no ano de 2012, para isso Márcio arrendou de seu pai uma propriedade localizada 

em Arapoti – PR, com 50 vacas em lactação e uma média de 20 litros por animal. O 

empreendimento obteve sucesso e interesse de outros investidores, dessa forma, o negócio 

se expandiu e a fazenda se realocou no município de Carambeí – PR.  Atualmente, a fazenda 

conta com a participação de 12 sócios, com produção diária de cerca de 74 mil litros e 

aproximadamente 1900 vacas em lactação, sendo considerada a segunda maior produtora de 

leite no Brasil (Milkpoint, 2021).  

Figura 1- Fachada da Fazenda Melkstad 

 

Fonte: Compre Rural (2019) 

O sistema operacional é dividido em sete setores: Ordenha, Alimentação, Sanidade, 

Maternidade, Reprodução, Manejo de dejetos e Oficina. São 68 empregados subdivididos 

entre eles, cada setor possui um supervisor que tem como principal atribuição liderar os 

outros colaboradores da equipe, facilitando a divisão entre as tarefas e tomadas de decisões.   

São destinados cerca de 940 hectares para lavoura, pertencente a um dos sócios do 

negócio, para o plantio de alimento para as vacas. São 200 hectares para o plantio de alfafa, 

250 hectares para o plantio de aveia, 90 hectares para o plantio de Jiggs e 400 hectares para 

o plantio de milho. 
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As fases de cria e recria são realizadas na Fazenda Pereira, sócia do grupo Melkstad. 

Para isso, as bezerras são encaminhadas para esta localidade logo quando completam 24 

horas de vida e permanecem até atingirem a meta para inseminação, com cerca de 380 kg, 

apresentando média de 15 meses de idade. Após a confirmação de prenhez e restando 

aproximadamente 30 dias para o parto, as novilhas retornam para a Melkstad para dar início 

a sua vida produtiva.  

 

2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS   

 

Os idealizadores do empreendimento buscaram um modelo de produção baseado nos 

sistemas de produção dos Estados Unidos, de onde conheceram a funcionalidade das 

tecnologias e dos processos. E do país norte americano veio a tecnologia da ordenha carrossel 

DeLaval® (Figura 2), que atende 50 vacas por vez, totalizando 350 animais por hora. São 

realizadas 3 ordenhas diárias, nos horários de 03:00, 10:00 e às 19:00 horas.  

 

Figura 2 - Ordenha carrossel 

    

 Fonte: Da autora (2020)  

Além da ordenha carrossel, a fazenda conta com uma ordenha do tipo espinha de 

peixe (Figura 3), destinada para a ordenhar os animais que estão em tratamento por 

antibiótico, possui capacidade de ordenhar 6 animais por vez, sendo realizado duas ordenhas 

por dia nos horários de 6:00 e 15:00 horas.  O intuito é ter uma ordenha adicional, para 

facilitar o manejo com o leite não comercializável, portanto esta sala de ordenha está 

localizada no setor da sanidade, próximo ao local onde os animais em tratamento ficam 

alojados. 
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A fazenda adota o sistema de confinamento do tipo Free Stall (Figura 4). Nesse tipo 

de sistema os animais são alinhados lado a lado em camas individuais de acesso livre, com 

dimensões propícias para garantir conforto (CAMPOS; KLOSOWISKI; CAMPOS, 2011). 

Os galpões da fazenda possuem a presença de lanternins do tipo aberto, que consistem em 

uma abertura no telhado, favorecendo o aumento da ventilação e possibilitando a expulsão 

de gases e ar quente (FERREIRA,2015). Para alojar todos os animais, a fazenda possui 4 

barracões Free Stall, sendo que as capacidades dos barracões 1, 2, 3 e 4 são de 994, 704, 654 

e 250 animais, respectivamente. 

Os animais da fazenda são subdivididos em 16 lotes. O principal critério de 

subdivisão é em relação a produção de leite, que varia de acordo com a fase de lactação, além 

disso há lotes específicos para animais em tratamento com antibiótico, com contaminação 

por Mycoplasma bovis e de vacas doadoras de oócitos, sendo:  

 

 Lote 1: Novilhas de alta produção  

 Lote 2, 3 e 4: Vacas multíparas de alta produção  

 Lote 5: Vacas de maior produção  

 Lote 6 e 7: Novilhas de média produção  

 Lote 8: Vacas multíparas média produção  

 Lote 9: Vacas contaminadas por Mycoplasma bovis  

 Lote 10: Pós-parto  

 Lote 11: Vacas em tratamento por antibiótico  

 Lote 12: Pré – parto de novilhas  

 Lote 13: Pré – parto de vacas multíparas  

 Lote 14: Vacas doadoras de oócitos (não produzem leite)  

 Lote 15: Vacas de baixa produção  

 Lote 16: Vacas secas 
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Figura 3 - Ordenha espinha de peixe 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 

Figura 4 - Galpão Free Stall 

 

Fonte: Da autora (2020) 
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Todas as instalações possuem uma pista de alimentação que permitem a entrada de 

tratores. São destinados dois tratores para a realização do trato, sendo cada um deles 

acoplados a um vagão misturador do modelo T2300 da marca Dunker® e ao vagão Triolet® 

modelo 3 – 300.  A dieta era fornecida uma vez ao dia, a partir 7 horas da manhã finalizando 

por volta de 11 horas.  

 

3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

O estágio foi realizado entre o período de 19/10/2020 a 22/12/2020. Durante 17 dias 

foram acompanhadas as atividades do setor de alimentação, onde a principal função era a 

determinação da matéria seca (MS) dos alimentos destinados ao rebanho. Além disso, 

acompanhou-se por 17 dias no setor de sanidade e por 30 dias a maternidade, sendo que a 

principal atividade em ambos locais era o acompanhamento da rotina do manejo diário da 

fazenda. 

  

3.1 ALIMENTAÇÃO   

  

3.1.2 Determinação da matéria seca dos alimentos  

 

A alimentação é um dos fatores determinantes para a lucratividade de uma fazenda 

leiteira, visto que corresponde entre 60 a 70% do custo de produção total. Sendo assim, é de 

suma importância buscar medidas que otimizam os processos relacionados a alimentação do 

rebanho. Dessa forma, para alcançar a eficiência nutricional, além de oferecer uma dieta bem 

formulada que atenda as exigências nutricionais da vaca, é preciso monitorar todos os 

processos de alimentação, desde a produção do alimento até o consumo do animal. 

Associado a isso, boas práticas de manejo alimentar são fundamentais para assegurar 

o sucesso na nutrição de vacas leiteiras, como, por exemplo, determinação da composição 

nutricional e do teor de MS dos alimentos, mensuração da quantidade de sobra e 

reposicionamento da comida na linha do cocho. Destaca-se que todas essas atividades eram 

realizadas na fazenda. Com exceção da determinação da composição nutricional dos 

alimentos, as demais práticas são de responsabilidade do setor de alimentação e, dentre essas 

atividades, a determinação do teor de MS era a principal função atribuída aos estagiários. 
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Para estimar as quantidades de nutrientes que os animais consomem é necessário 

obter o teor de MS dos ingredientes. Dessa forma, acompanhar a variabilidade desses valores 

dentro da fazenda facilita a realização de ajustes na dieta formulada, garantindo maior 

consistência na dieta oferecida para o rebanho. 

Diariamente, eram coletadas amostras individuais de Total Mixed Ration (TMR) de 

todos os lotes e também dos alimentos conservados, como: silagem de milho, silagem de 

alfafa e silagem de aveia pertencentes à fazenda (Figura 5). 

 

Figura 5 - Amostras dos alimentos coletados para realização da MS 

 

Fonte: Da autora (2020) 

Para obtenção do teor de MS, a fazenda utiliza duas panelas Air Fryer ®. Uma 

pesquisa conduzida por Filho e Ferreira (2018) validou a utilização da Air Fryer ® como um 

método alternativo para estimar o teor de MS do alimento. O estudo demonstrou correlação 

dos resultados da panela quando comparada aos valores obtidos pela estufa 105°C e pelo 

equipamento Koster, muito utilizado em fazenda leiteiras. Neste trabalho, os ingredientes 

utilizados foram feno de capim, bagaço de cana e silagem de milho.  

Sendo assim, para dar início ao processo determinação da MS na fazenda, eram 

pesadas 100 g de cada amostra, a Air Fryer ® era regulada à uma temperatura de 110° C e 

cronometrada em 60 minutos. Após obtenção da MS de todas as amostras, os resultados eram 

lançados em uma planilha de Excel, a fim de facilitar a interpretação e controle dos dados. 

Caso houvesse inconsistência nos valores de MS dos alimentos ao decorrer dos dias, o teor 

de MS de determinado alimento e sua quantidade em matéria natural eram ajustados na dieta. 

Também eram lançados diariamente os dados da quantidade de sobra da dieta oferecida e o 

número de animais de cada lote.  
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3.2 SANIDADE  

 

3.2.1 Monitoramento da saúde dos animais   

 

 O acompanhamento do status sanitário do rebanho é de fundamental importância para 

garantia do sucesso na produção leiteira. Tendo em vista o grande número de animais no 

rebanho, o uso de tecnologias, como sensores de ruminação, auxilia a identificação de 

animais doentes. O acompanhamento contínuo das atividades dos animais permitem a 

detecção precoce da doença, evitando sua progressão e aumentando a eficiência da resposta 

ao tratamento (STANGAFERRO et al., 2016).  

Para monitorar a saúde dos animais, a fazenda adota o sistema Heatime® Pro+ 

Allflex®, que consiste na utilização de um sensor colocado no pescoço do animal, capaz de 

captar sinais de atividade e ruminação. Os sinais são enviados simultaneamente para um 

software de gestão, que automaticamente indica animais com alteração nos índices de 

atividade e ruminação. 

Na fazenda, é gerado um relatório diário pelo programa Heatime® Pro+ apresentando 

os animais com ruminação diária menor que 450 minutos e o índice de saúde menor que 86 

(Figura 6), sinalizando alguma alteração na saúde do animal. Bar e Solomon (2010) 

verificaram que em situações ideais (sem adversidades nutricionais, sanitárias e ambientais) 

as vacas ruminam em média 478 minutos/dia, porém há uma queda no tempo médio de 

ruminação em situações de parto, estro, dias quentes, mastite clínica e outras enfermidades. 

Sendo assim, os relatórios que identificam os animais com queda de ruminação são de grande 

importância para investigar potenciais problemas individuais de saúde das vacas 

(LINDGREN,2009). Além disso, uma estratégia para evitar sinais equívocos do próprio 

programa em relação a saúde dos animais, é utilizar o rebanho da fazenda como base para 

determinar esses indicadores de ruminação e, assim, observar os desvios a partir da base 

determinada.  

Os animais presentes no relatório eram examinados pelo Médico Veterinário junto ao 

supervisor do setor. Caso o animal fosse diagnosticado com alguma enfermidade, o mesmo 

era encaminhado para um lote exclusivo de animais em tratamento, para receber as 

medicações prescritas. Se o animal recebesse algum medicamento que necessita da realização 

do período de carência, o mesmo permanecia no lote de animais em tratamento e a ordenha 
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era realizada na própria sala de ordenha da sanidade (Figura 7). Em média, eram cerca de 80 

animais ordenhados no setor e as principais doenças diagnosticadas durante o período do 

estágio foram deslocamento de abomaso, retenção de placenta, pneumonia e mastite. 

 

Figura 6 - Relatório de saúde 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 

 

Figura 7 - Sala de ordenha da sanidade 

 

       Fonte: Da autora (2020) 
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3.2.2 Qualidade do leite  

  

 Com o intuito de atender as exigências atribuídas pelos consumidores finais dentro 

do mercado de lácteos, as indústrias exigem de seus fornecedores leite cru de alta qualidade, 

com níveis de proteína e gordura dentro da normalidade, sem conter sabores e odores 

indesejáveis, resíduos de antibióticos ou adulterantes, com baixa contagem bacteriana total 

(CBT) e baixa contagem de células somáticas (CCS) (MURPHY et al., 2016). 

 A Instrução Normativa n° 76 e 77 instituída pelo Ministério da Agricultura e Pecuária, 

traz como uma das exigências que o leite cru comercializado pelos produtores apresente 

médias geométricas trimestrais de contagem padrão em placas de no máximo 300.000 

UFC/ml e CCS de no máximo 500.000 CS/ ml. Para garantir que o leite cru esteja dentro dos 

padrões propostos é necessário monitorar desde o processo de ordenha até o momento da 

entrega do leite, pois a qualidade está envolvida diretamente com os manejos utilizados pela 

fazenda.  

 A mastite é uma inflamação da glândula mamária ocasionada por microrganismos, 

principalmente por bactérias, mas também podendo ser causadas por algas, fungos e 

leveduras (BRADLEY, 2002; SORDILLO, 2011). A resposta inflamatória visa eliminar os 

agentes causadores de mastite, auxiliar na regeneração dos tecidos mamários afetados e 

interromper as toxinas produzidas pelos microrganismos (AITKEN; CORL; SORDILLO, 

2011). A mastite pode receber diferentes classificações, os mais empregados são de acordo 

com a manifestação (clínica ou subclínica), nos tipos de agentes causadores (contagiosa e 

ambiental) e na duração (hiperaguda, aguda, crônica ou persistente) (SANTOS; FONSECA, 

2019).  

 Caso as vacas apresentassem grumos ou qualquer tipo de alteração do leite no 

momento da ordenha, era realizada a amostragem do leite, aplicação de um antinflamatório 

não – esteroidal (Maxican ®) e a marcação do animal com um auxílio de um bastão marcador 

objetivando facilitar a identificação do animal. A amostra coletada era encaminhada para o 

setor da sanidade, onde a responsável realizava a cultura microbiológica pelo sistema 

OnFarm®, conforme exemplificado na figura 8. Os programas de cultura microbiológica 

utilizados em fazendas possibilitam rápidas tomadas de decisões em relação aos protocolos 

de tratamento seletivos da mastite clínica, em função de avaliar o resultado da cultura e a 

gravidade dos casos clínicos, viabilizando o uso racional de antibióticos nos tratamentos da 

mastite, sem comprometer a eficácia do tratamento (SANTOS; FONSECA, 2019). 
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                      Figura 8 – Realização da cultura microbiológica 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 

  Após 24 horas, a funcionária responsável realizava a leitura da placa, com o 

intuito de avaliar o crescimento microbiano e detectar qual agente responsável pela infecção 

intramamária. A partir do resultado obtido, o animal recebia o tratamento e era realocado 

para o lote de animais em tratamento exclusivo de mastite. 

 De acordo com o resultado da análise microbiológica e do aspecto visual da 

mastite, havia uma classificação em diferentes graus que definiam o tratamento a ser 

realizado e a cor de identificação do teto do animal a ser tratado. A tabela 1 exemplifica a 

classificação das cores e os tratamentos utilizados. Os diferentes protocolos de tratamento 

possuem duração de cinco dias. 

 

Tabela 1 - Protocolos de tratamentos para mastite 

Grau Aspecto 

visual 

Cor Medicamento 

1° opção 

Medicamento 

2° opção 1 

 

1 

 

 

Somente 

grumo 

 

 

Azul 

 

Rilexine 200® 

 

Rilexine 200® + Gentamox ® 



19 

 

 

1 A segunda opção do tratamento é adotada quando não há recuperação do animal nos 

primeiros cinco dias de intervenção, referentes às primeiras opções de medicamentos. 

 

 Os antimicrobianos são comumente utilizados na produção animal para 

tratamentos de enfermidades.  O leite oriundo de animais em tratamento no qual se utiliza 

antibióticos, chamado de leite de descarte, não pode ser comercializado para as indústrias 

lácteas, devido a presença de resíduos que podem gerar um risco para a saúde do consumidor 

(DUSE et al., 2013). 

 

3.2.3 Leite de descarte 

  

 Como alternativa de aproveitamento, a fazenda destina o leite de descarte para o 

aleitamento das bezerras que ficam alojadas na Fazenda Pereira. Essa prática é adotada por 

produtores do mundo todo. No Brasil, 36% das fazendas na região sul e sudeste fornecem 

leite de descarte para os animais (SANTOS; BITTAR, 2015).   

 Mesmo sendo bastante utilizado em fazendas leiteiras, esse tipo de leite contém 

adversidades quando pensamos em qualidade na alimentação de bezerras, proporcionando 

desafios na saúde do animal.  Uma delas é em relação ao surgimento de bactérias resistentes 

aos antibióticos, que, embora possuam a capacidade de eliminar boa parte das bactérias 

patogênicas, podem favorecer a seleção de bactérias resistentes (HEINNEMANN et al., 

2000). 

 

2 

Presença de 

grumo e úbere 

inchado 

 

 

Roxo 

 

Ubrolexin® + Bovigan® 

 

Spectromast DC® + Bovigan® 

 

 

3 

Aumento de 

volume do 

úbere, 

característico 

de mastite 

ambiental 

 

 

 Amarelo 

 

Ubrolexin® + Cloreto 7% + 

Glicose 50% + Bioxan® + 

Antitóxico + 40 ml Forcil ® + 

35 ml Neglumine ® + 

50 ml Borgal® 

 

Ubrolexin® + Cloreto 7% + 

Glicose 50% + Bioxan® + 

Antitóxico + 35 ml Neglumine ®+ 

50 ml Borgal® + 75 ml Ourotetra® 
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 Nesse sentido, destaca-se que o leite de descarte possui uma quantidade residual 

de antibióticos (oriundos do tratamento de enfermidades nas vacas leiteiras), que pode 

contribuir para a seleção de bactérias patogênicas. Por isso, o leite de descarte pode contribuir 

a longo prazo para uma maior ineficácia dos antibióticos utilizados atualmente. Pereira et al. 

(2014) verificaram que bezerros alimentados com leite cru com adição de resíduos 

antimicrobianos apresentaram acréscimo na prevalência de resistência antimicrobiana em 

isolados fecais de Escherichia coli.  

 Além da questão da resistência à antibióticos, o leite de descarte pode ser uma fonte 

de transmissão de patógenos. Selim e Cullor (1997) relataram presença de Escherichia Coli, 

Salmonella spp, Streptococcus e Staphylococcus em leite de descarte. Como forma de 

minimizar o risco de transmissão, umas das alternativas é adotar a pasteurização do leite de 

descarte (EDRIGTON et al., 2018). A realização da pasteurização de forma correta contribui 

para a diminuição de bactérias patogênicas, tais como: Mycobacterium paratuberculus, 

Salmonella spp e Mycoplasma spp (BUTLER et al., 2000; STABEL et al., 2004). Jamaluddin 

et al. (1996) verificaram que a prática da pasteurização reduz a incidência de diarreia e 

pneumonia, proporcionando condições favoráveis para o desempenho dos bezerros.  

 Na Melkstad, o leite de descarte oriundo das vacas em tratamento (exceto por 

mastite) era armazenado em um tanque de expansão e diariamente um funcionário recolhia 

através de um caminhão tanque e o levava para realizar a pasteurização na Fazenda Pereira. 

Afim de monitorar a CBT presente no leite do tanque, pós pasteurização e no leite residual 

do baldinho onde o bezerro se alimentou, a fazenda adota um sistema de laminocultivo da 

Probac Brasil ® (Figura 9), que permite estimar a quantidade de Unidades Formadoras de 

Colônias (UFC) por ml de leite. Esse método é considerado semi – quantitativo, visto que 

avalia a quantidade de colônias presentes nas amostras de leite comparado com padrões de 

crescimento microbiano validados (PROBAC, 2020). Eram coletadas amostras durante cinco 

dias da semana (segunda a sexta – feira), essas amostras eram enviadas diariamente para a 

fazenda Melkstad, sendo que a lâmina pode permanecer fora da estufa de incubação por até 

8 horas, e, por isso, as amostras eram incubadas à temperatura de 35° a 37°C, após o 

transporte para a fazenda. Após 24 horas de incubação, era realizada a leitura da placa que 

consiste na contagem do número de colônias presentes (Figura 10).   
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Figura 9 - Preparação do laminocultivo 

 

Fonte: Eco Solutions (2020) 

 

 

Figura 10 - Avaliação do crescimento microbiano 

        

                                    Fonte: Eco Solutions (2020) 

 .  

 

3.2.4 Secagem das vacas  

 

 O período seco de vacas leiteiras possui relação direta com a produção de leite 

subsequente, saúde do úbere e doenças no pós parto (SANTOS; DA FONSECA, 2019). 

 A fazenda realizava o processo de secagem de modo intermitente, que consiste na 

redução da frequência de ordenhas diárias antes da secagem. Para isso, as vacas em final de 
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lactação eram ordenhadas somente 2 vezes ao dia e, para facilitar o manejo, a fazenda possui 

um lote exclusivo para esses animais (lote 15).  

  A secagem era realizada quando o animal estava há cerca de 60 dias antes da data 

de parto prevista. A glândula mamária necessita de um período de descanso de 45 a 60 dias 

para potencializar a produção de leite na próxima lactação (SANTOS; DA FONSECA, 

2019). É nesse período que ocorre maior reciclagem de células epiteliais da glândula 

mamária, substituindo células epiteliais danificadas ou envelhecidas (CAPUCO et al., 1997). 

 Além disso, no dia da secagem, era realizado o protocolo de tratamento da vaca 

seca, que consiste na utilização de antibióticos intramamários de longa ação combinados com 

o uso de selante em cada quarto mamário, sendo essencial na prevenção de novas infecções 

intramamárias durante o período seco (SANTOS; FONSECA, 2019).  

 As vacas eram classificadas de acordo com a média de CCS durante sua lactação, 

subdividas em: CCS baixa, média ou alta. Após essa divisão, determinava-se o antibiótico 

intramamário a ser utilizado e, além disso, o úbere dos animais eram marcados por cores que 

remetiam a determinado tratamento, conforme exemplificado na tabela 2. 

Concomitantemente, as vacas recebiam um par de pulseiras da cor azul, objetivando 

identificar as que estão secas (Figura 11). 

 

Tabela 2 - Protocolo terapia da vaca seca 

CLASSIFICAÇÃO DE 

CCS 

PROTOCOLO DE 

TRATAMENTO 

 IDENTIFICAÇÃO (COR) 

Baixa Mamyzin® + Selante Vermelha 

Média Bovigan ® + Selante Azul 

Alta Ciprolac ® + Selante Laranja 
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Figura 11 - Identificação de vacas secas 

 

                                                                Fonte: Da autora (2020) 

 

3.3 MATERNIDADE   

 

 3.3.1 Período de transição  

 

O período transição é determinado como as três semanas que antecedem o parto e as 

três semanas que sucedem o parto (GRUMMER, 1995). Esse período é considerado uma das 

fases mais críticas da vida da vaca, devido às grandes alterações metabólicas e imunológicas.  

 No momento do parto, as vacas podem apresentar quedas bruscas na concentração de 

Cálcio (Ca), devido à alta demanda deste mineral, causando hipocalcemia. Esse estado 

fisiológico possui como uma das características quadro de fraqueza, diminuição da 

imunocompetência e produção de leite (DANIEL, 1983; GOFF, 2008; MARTINEZ et al., 

2012). Alimentar as vacas com dietas acidogênicas pode ser uma estratégia para reduzir a 

incidência de hipocalcemia no rebanho (BLOCK, 1984). Esse tipo de dieta possui o balanço 

cátion – aniônico negativo, que consiste na associação entre a concentração em 

miliequivalentes de cátions (minerais de cargas positivas) e ânions (minerais de cargas 

negativas) nos fluidos corporais (SANTOS, P., 1998); (SANTOS, F.,1998). 
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  Na fazenda, há dois lotes exclusivos pré-parto, no qual as vacas com previsão de 

parto de 30 dias são transferidas, permanecendo até o parto, sendo subdivididas em lotes de 

multíparas e primíparas. A partir do momento que ocorre a transição do animal para o lote, 

o mesmo já começa a ingerir a dieta acidogênica.   

 Um dos indicadores que podem ser utilizados como forma de monitorar se a dieta 

está sendo preparada e consumida de forma adequada é a medição do pH urinário, pois esse 

tipo de dieta provoca acidose metabólica compensada, tendo como uma das respostas 

fisiológicas à redução do pH da urina (WANG; BEED, 1992; EPPARD et al., 1996; MOORE 

et al., 2000), sendo considerada uma ferramenta de avaliação eficiente, capaz de avaliar com 

precisão o efeito do balanço cátion – aniônico (WU et al., 2008).  

 Para isso, na fazenda, eram coletadas semanalmente, de forma aleatória, 20 amostras 

de urina, sendo 10 do lote de novilhas e as outras do lote de multíparas. Como parâmetro, era 

determinado que as amostras possuíssem o pH entre 5,5 e 6,5. De acordo com Goff (2009), 

vacas Holandesas devem apresentar pH médio de urina entre 6,2 e 6,8. Após a medição do 

pH das amostras coletadas, era realizado uma média aritmética dos valores e, posteriormente, 

era preenchido um indicador de pH urinário (Figura 12), com o intuito de facilitar a gestão a 

vista. O indicador era preenchido com o formato de um gráfico de linhas, em que no eixo das 

ordenadas era representado as escalas dos valores de pH (0 a 15) e no eixo das abcissas 

correspondia a semana da amostra coletada (S1, S2, S3 e S4). 

 

Figura 12 - indicador de pH urinário 
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Fonte: Da autora (2020) 

 

 

3.3.2 Baias maternidade 

 

 O início do trabalho de parto é marcado por alterações fisiológicas e 

comportamentais, tais como inquietação, inchaço do úbere e corrimento vaginal (BITTAR; 

PORTAL; PEREIRA, 2018). 

 A fazenda conta com 5 baias de parição individuais (Figura 13). A partir do momento 

que há o rompimento da bolsa, o animal é encaminhado para uma das baias, para iniciar o 

trabalho de parto. O intuito das baias individuais é proporcionar maior segurança para os 

neonatos, reduzindo o contato direto com patógenos presentes no ambiente, que podem 

influenciar de forma negativa na colonização intestinal e no surgimento de infecções 

umbilicais.  

 

Figura 13 - Baia maternidade 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 Para que haja sucesso no nascimento do bezerro é importante realizar o 

monitoramento do parto, se atentando aos sinais da vaca, como o rompimento da primeira e 

segunda bolsa. Em alguns casos, podem acontecer partos distócitos, causados por problemas 

de origem materna, como por exemplo: dilatação e contração insuficientes, ou até mesmo 
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fetal; como: a posição inadequada do feto, fetos grandes, com má formação ou mumificados 

(BITTAR; PORTAL; PEREIRA, 2018). 

Portanto, a fazenda adotava o protocolo de intervenção imediata a partir do momento que era 

detectado dificuldade no processo de parição. Dependendo do grau de distocia era necessário 

a utilização de um fórceps obstétrico a fim de auxiliar na retirada do bezerro (Figura 14). 

Figura 14 - Realização do parto distócito com o auxílio de fórceps obstétrico 

 

                                                Fonte: Da autora (2020) 

 

 

3.3.3 Primeiros cuidados com o recém–nascido   

 

3.3.3.1 Cura de umbigo  

 

Durante o período gestacional, o cordão umbilical é o responsável em manter a 

comunicação entre a mãe e o feto e, através dele que acontece o transporte de nutrientes, 

oxigênio e a eliminação das excretas pelo bezerro. No momento do parto, ocorre o 

rompimento do cordão umbilical, as veias e artérias responsáveis na comunicação materno-

fetal são retraídas de forma gradual.  

A cura do umbigo era realizada logo após o nascimento do bezerro, com a utilização 

de iodo 10%, a fim de evitar com que haja passagem de patógenos no canal umbilical, 
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prevenindo infecções umbilicais. Para garantir sucesso na cura do umbigo, esse 

procedimento era feito até que o umbigo estivesse totalmente cicatrizado. 

 

 

3.3.3.2 Colostragem  

 

Os bezerros nascem desprovidos de anticorpos circulantes, pois não há transferência 

materno-fetal de imunoglobulinas durante a gestação (LARSON; HEARY JR; DEVERY, 

1980). Dessa forma, a imunidade dos neonatos pode ser adquirida por meio da ingestão de 

imunoglobulinas (IgG) colostral (BAUMRUCKER et al., 2010).  

A fim de facilitar o manejo e garantir que o bezerro receba o colostro o quanto antes, 

a fazenda possui um banco de colostro. Antes de armazená-lo, era coletada uma amostra do 

colostro ordenhado da vaca recém–parida, realizando a leitura da porcentagem de Brix (%) 

com o auxílio de um refratômetro digital (Figura 15).  

 

 Figura 15 - % de BRIX do colostro 

 

                                              Fonte: Da autora (2020) 

Após a leitura, era feita a classificação do colostro de acordo com a % Brix 

apresentada, sendo:  

 

 Grau 1:  > = 25% brix  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030215000089#bib0005
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 Grau 2: 20 – 24,5 % brix 

 Grau 3:  < 20%  

 

Em seguida, o colostro era armazenado em embalagens descartáveis ColoQuick® que 

possuem capacidade para 4 litros, e então encaminhado para o processo de pasteurização com 

o intuito de reduzir a contagem bacteriana presente. A contaminação por microrganismos é 

oriunda de diversas fontes, tais como; secreção da glândula mamária; falta de higienização 

durante o processo de ordenha, no armazenamento ou na alimentação (MCGUIRK e 

COLLINS, 2009; STEWART et al., 2005). O tratamento térmico pode ser uma alternativa 

na redução da contaminação do colostro (GODDEN et al., 2012). O pasteurizador utilizado 

na fazenda é da empresa ColoQuick®, seu funcionamento consiste no aquecimento em banho 

– maria até 60°C durante 60 minutos, em seguida ocorre o arrefecimento, a duração completa 

do processo é de 120 minutos, após sua finalização, o colostro é armazenado em freezers 

frost free verticais, separados de acordo com sua classificação (Figura 16). 

 

Figura 16 - Armazenamento do colostro de acordo com sua classificação 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 

Dessa forma, para iniciar o processo de colostragem do recém-nascido, o colostro era 

descongelado com o auxílio de um descongelador ColoQuick thaw ® à uma temperatura de 

41°C. Para as bezerras fêmeas era oferecido exclusivamente o colostro de grau 1 e, por 

critério do colaborador, este era enriquecido com substituto de colostro SSCL® com o intuito 

de fornecer maiores concentrações de IgG. Os substitutos de colostro são fontes de alta 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030212003803#bib0130
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030212003803#bib0130
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030212003803#bib0180
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concentração de IgG, foram desenvolvidos como uma alternativa de minimizar as falhas na 

transferência de imunidade passiva, podendo ser utilizados em situações de pouca 

disponibilidade, baixa qualidade do colostro materno ou por apresentar contaminação de 

patógenos (BITTAR; DA SILVA, 2019; CHAMORRO et al., 2017).  

 O fornecimento era realizado exclusivamente via sonda esofágica. (Figura 17).  A 

sondagem visa agilizar o processo de colostragem, principalmente em rebanhos grandes e 

em épocas do ano com maior número de partos (GOMES; DECARIS, 2019). O volume 

oferecido para o bezerro é de 4 litros. Recentemente, as recomendações de colostragem foram 

atualizadas, a dose de IgG a ser consumida recomendada é 300 g de IgG, para conseguir 

alcançar essa meta, logo, a quantidade a ser oferecida é de 10% do peso ao nascer nas 

primeiras 2 horas de vida e mais 5% do peso ao nascer no período em até 6 – 8 horas após o 

nascimento (LOMBARD et al., 2020).  

Figura 17 - Fornecimento do colostro 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 

Após 24 horas do nascimento, era feita a coleta de sangue, através da punção da veia 

jugular do bezerro, com o auxílio de um tubo de vácuo sem presença de coagulante, a fim de 

avaliar a transferência de imunidade passiva. 

 Vários trabalhos mostram que o sucesso na transferência de imunidade passiva 

possui alta correlação com a redução de taxas de mortalidade após o período de aleitamento, 

eficiência no desempenho; reduzindo a idade ao primeiro parto e aumentando a produção na 

primeira e segunda lactação, além de diminuir os riscos de descarte na primeira lactação 

(BITTAR, 2020).  
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 Quando o sangue estava dessorado, era realizado a leitura com o auxílio de um 

refratômetro de proteínas séricas. A avaliação da transferência de imunidade passiva, pode 

ser determinada com a avaliação da proteína total sérica por refratometria (CALLOWAY et 

al., 2002). O valor adotado na fazenda como indicador no sucesso da colostragem é de > 5,5 

g/dL, apresentando uma concentração de IgG sérica > 10g/L, esse padrão foi utilizado por 

vários anos devido a estudos que mostravam que bezerras que apresentassem esses valores, 

tinham menor risco de mortalidade (USDA, 1993). Porém, de acordo com estudos mais 

recentes e com a nova recomendação de colostragem proposta por Lombard e colaboradores, 

verificaram que bezerros que possuem uma concentração de IgG sérica de 25g/L apresentam 

menor probabilidade de obter alguma enfermidade.  

 Além da cura de umbigo e colostragem, era coletado uma pequena amostra de 

cartilagem da orelha do recém – nascido com o auxílio de um picotador de orelha para 

realização do exame de detecção do vírus da diarreia viral bovina (BVDV) (Figura 18) , 

sendo uma infecção generalizada do gênero Pestivírus que afeta os bovinos e outros 

ruminantes (CARLSSON, 1991). A amostra era identificada com o número da bezerra e 

armazenado no congelador, para posteriormente ser enviada ao laboratório.  

 

Figura 18 - Coleta de cartilagem 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 Após a realização de todos esses primeiros cuidados, as bezerras recebiam sua 

identificação e eram alojadas em baias suspensas e individuais. As baias contavam com 
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lâmpadas aquecedoras a fim de regular sua temperatura (Figura 19). Os bezerros recém–

nascidos possuem pouca massa corporal e gordura subcutânea, sendo assim, há perda de calor 

por radiação facilmente, diminuindo sua temperatura corporal (BITTAR; PORTAL; 

PEREIRA, 2018). 

  

                         Figura 19 - Bezerra recém - nascida na gaiola 

 

Fonte: Da autora (2020) 

 Os animais permanecem na fazenda por cerca de 24 horas de vida, durante esse 

período elas são aleitadas com colostro grau 3 (< 20% % Brix), em seguida, são levadas para 

Fazenda Pereira, onde passam toda a sua fase de cria e recria, retornando para Fazenda 

Melkstad para dar início a sua vida produtiva. No dia da partida, antes dos animais serem 

transportados, era preenchido um questionário sobre o momento do nascimento e o status de 

saúde da bezerra (Figura 20). 
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Figura 20 - Ficha de recepção das bezerras 

 

                Fonte: Da autora (2020) 

 

4 Considerações Finais  

 

 O presente estágio incrementou minha formação em diferentes aspectos, tanto em 

habilidades profissionais quanto no campo pessoal. Destaco a vivência prática adquirida 

através do acompanhamento da rotina de uma das maiores fazendas produtoras de leite no 

Brasil, o que agrega para construção do conhecimento técnico, pois devido ao contato com o 

grande de números de animais é possível acompanhar diferentes situações do dia – dia da 

fazenda. Além disso, propriedades com alta produção de leite, adotam tecnologias com o 

intuito de aumentar a eficiência dos processos, dessa forma, foi uma oportunidade de contato 

com essas ferramentas inovadoras. Associado a isso, acredito que o sucesso da Melkstad se 

dá muito em função de um modelo de negócio por sociedade, no qual levo como referência 

para minha futura carreira profissional. Reitero que as diferenças regionais acabam levando 

a um choque cultural, que num primeiro momento é bem desafiador, o Brasil é um país 

extenso e com influência de diferentes culturas, muita das vezes o modelo comportamental 

das pessoas é influenciado pela própria região que pertencem.  
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